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Prólogo

			 

			Reaparece uma valiosa jóia. Washington, D.C. 

			Ontem à noite, Massimo d’Oro deu uma festa para a filha no seu iate, actualmente ancorado no Porto Nacional. Francesca, a filha mais nova deste magnata, celebrou os seus dezoito anos com pompa e circunstância. Estiveram presentes numerosas celebridades de Washington, e corria o rumor de que a jovem ia vestida pela casa Versace. Calcula-se que a festa terá custado mais de cem mil dólares ao senhor d’Oro. 

			O presente que deu à filha foi um espectacular diamante amarelo de cinquenta e cinco quilates, conhecido por O Coração do Diabo. Esta jóia, que pertenceu durante séculos à Família Real Espanhola, desapareceu nos anos oitenta e a última vez que se soube dela estava na posse da família Navarro, na Argentina. 

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Oito anos mais tarde… 

			 

			– Perdão? – Marcos Navarro olhou para a figura vestida com roupa escura que lhe apontava um revólver. 

			– Disse-te para te mexeres. 

			Daquela vez, a voz soou menos grave. Marcos afastou-se da porta do quarto do hotel, mostrando as mãos para tranquilizar o intruso. 

			Não era a primeira vez que era ameaçado com uma arma, portanto não sentia medo. Os anos que passara com uma guerrilha na selva da América do Sul tinham-no imunizado contra o medo, além de lhe terem ensinado que havia sempre uma oportunidade para recuperar a posição de vantagem. Pelo menos enquanto tivesse as mãos livres.

			Não, não era medo o que sentia, mas raiva. 

			A pessoa que tinha à sua frente era pequena, mas Marcos sabia que não devia confundir tamanho com fraqueza. O quarto estava sumido na escuridão, portanto não podia vislumbrar nenhum detalhe do intruso. Só podia calcular que o facto de ser bastante mais alto e pesado lhe proporcionava uma certa vantagem. Assim que se apresentasse uma oportunidade, aproveitá-la-ia. Mas teria de permanecer alerta. Tinha de evitar por todos os meios que o atasse. A lembrança de um quarto escuro, com um forte cheiro a suor e o sabor do seu próprio sangue, rebentou na sua mente como uma granada. 

			«Não. Concentra-te». 

			– Estás a perder tempo – disse com serenidade. – Não tenho dinheiro no meu quarto. 

			– Cala-te. 

			Marcos pestanejou. A voz áspera do intruso evaporara-se. A pessoa que o ameaçava com um revólver era claramente uma mulher. Marcos relaxou levemente. 

			Quem teria ofendido daquela vez? Qual das suas antigas amantes estava tão desesperada ao ponto de ir tão longe? Fiona? Cara? Leanne? 

			Embora fosse muito generoso com elas, por vezes tinham dificuldade em aceitar a ruptura. Mas se era uma delas porque não conseguia identificá-la? Não era tão insensível que esquecesse o corpo ou a voz de uma mulher que lhe tivesse proporcionado prazer. 

			Manteve as mãos à vista enquanto se dirigia para o meio do quarto à espera de instruções. A mulher encolheu-se ao passar ao seu lado, mas endireitou-se imediatamente, como que irritada consigo mesma. 

			Fez-se silêncio, apenas quebrado pelas pás da ventoinha no tecto. 

			– Dá-me a jóia – disse ela, ignorando qualquer pretensão de se fazer passar por um homem. 

			Marcos pensou que isso ajudaria a identificá-la. 

			– Não sei a que te referes. 

			Ela deixou escapar um sopro de impaciência e brandiu o revólver, que cintilou sob a luz da lua que invadia o quarto. Descobrir que ela se preocupara em pôr-lhe um silenciador não contribuiu para que Marcos ficasse mais tranquilo. 

			– Sabes perfeitamente que me refiro ao Coração do Diabo. Se não queres morrer, entrega-mo. 

			Marcos sabia que teria feito melhor em ignorar as ridículas pretensões dos d’Oro e que não devia ter levado a jóia consigo para os Estados Unidos. Mas a sua carreira profissional podia ser prejudicada se não acabasse com as suas exigências fraudulentas. O tribunal argentino já tinha opinado a seu favor. Não precisava da aprovação do tribunal americano para ficar com o que lhe pertencia legalmente e pelo qual tinha pago com o seu próprio sangue. 

			Teriam os d’Oro mandado aquela mulher? Seria a demanda um simples estratagema para que a peça voltasse para o país, para assim poderem roubá-la? Embora o velho Massimo tivesse morrido, as suas filhas continuavam vivas. De facto, ainda era um mistério o sentimento de frustração que o invadia quando pensava na mais nova delas, apesar da forma como ela o tinha manipulado. 

			Uma parte de si queria continuar a pensar que era inocente, mas outra conhecia a crueldade de que a alma humana era capaz. Com frequência, a ingenuidade não passava de uma máscara de traição. 

			– Querida, se disparares não conseguirás a jóia. 

			– Mas pode ser que consiga alguma coisa melhor – disse ela com amargura. Marcos ficou ainda mais alerta. Havia alguma coisa naquela voz… – Por agora conformo-me com a jóia – acrescentou ela.

			– Tira-a do cofre. 

			Marcos sentiu a raiva a crescer no seu interior. Quem era aquela mulher que ousava tentar roubar o que lhe pertencia por direito de nascimento? Teria de impedi-la, fosse como fosse. 

			Pouco tempo depois de a jóia ter sido roubada, quando era uma criança, a Junta Militar levara os seus pais. Nunca mais voltaram, passando a figurar entre os milhares de desaparecidos que o partido do poder mandou matar antes de, anos mais tarde, se restaurar a democracia. 

			Marcos culpava o seu tio mais do que o diamante. Se não fosse pela ambição e avareza de Federico Navarro, a sua vida teria sido muito diferente. Mas O Coração do Diabo era tudo o que restava da sua família, e não pensava permitir que alguém voltasse a arrebatar-lho. 

			– Vamos, abre o cofre – insistiu a mulher, fazendo um gesto para se aproximar, mas acabando por ficar onde estava. 

			Marcos permaneceu imóvel por alguns segundos. 

			– Está bem – disse, finalmente. E foi em direcção à parede onde estava o cofre. 

			Depois de correr o painel de madeira que o cobria, fez girar o botão da combinação para a esquerda e para a direita até que se ouviram os correspondentes cliques e a porta se abriu. 

			– Frankie – ouviu sussurrar uma voz. – Despacha-te. 

			Marcos ficou paralisado, tentando adivinhar de onde vinha. Parecera-lhe estranhamente etérea. 

			– Frankie – ouviu de novo. 

			– Cala-te – disse ela. – Não me demoro. 

			Usava um auscultador para comunicar com alguém no exterior! Que usasse uma técnica tão pouco sofisticada para um ladrão somou-se ao resto das incongruências da situação. 

			– Afasta-te do cofre – ordenou ela, fazendo um gesto com o revólver. – E mantém as mãos onde as possa ver. 

			Marcos recuou com as mãos no ar. A mulher esperou que estivesse junto à parede oposta para se mexer e então acendeu uma lanterna com a qual iluminou o interior ao mesmo tempo que o apalpava. 

			– Está vazio – disse, desconcertada. – Onde está? 

			Marcos quase sentiu pena. Quase. 

			– Tenho outras jóias, porque não as leva? 

			– Onde está O Coração do Diabo? – insistiu ela, apontando para ele. – Onde o escondeste? 

			– Esquece, Frankie – disse ele, pondo ênfase no nome. – Fracassaste. 

			– Não és tu quem dá as ordens, Navarro. Jamais voltarás a dizer-me o que devo fazer – disse ela, tão baixo que Marcos não soube se tinha ouvido correctamente. 

			– Quem és tu? – exigiu saber, raivoso. 

			Antes que a mulher falasse ou o mandasse calar, Marcos estendeu a mão para o interruptor e acendeu a luz. 

			– Pulha! – exclamou ela, pestanejando ao ser ofuscada pela luz, mas sem deixar de lhe apontar a arma. 

			Marcos ignorou o insulto. Frankie era uma mulher muito atraente, que ele nunca tinha visto na sua vida. Trazia o cabelo dourado apanhado num coque, tinha a pele pálida e os seus olhos avelã olhavam-no cintilantes. Vestia um fato-macaco preto, suficientemente apertado para que pudesse apreciar a voluptuosidade do seu corpo. 

			Parecia furiosa e segura de si mesma, mas ao vê-la a mordiscar o lábio inferior, Marcos soube que não era invulnerável. Uma corrente de desejo atravessou-o e teve de se dizer que não era o momento para seduzir uma mulher, especialmente quando esta lhe apontava uma arma ao coração. Tentou memorizar cada detalhe. Se a mulher fugisse, e desde que não o matasse, teria de recordar como era. Porque fosse quem fosse, iria à sua procura e fá-la-ia pagar pela sua ousadia. 

			– Quem és, Frankie, e porque queres o colar? 

			Ela entreabriu os olhos e pela primeira vez tremeu-lhe a mão. 

			– Não fazes ideia, pois não? – disse, rindo com sarcasmo. – Claro que não, porque és egoísta e cruel, Marcos Navarro. 

			Marcos sentiu um zumbido na mente, como um mosquito incómodo, que ignorou para se concentrar. 

			– O Coração do Diabo pertence-me. Não vou consentir que mo roubes. Portanto vai-te embora ou dispara. 

			– Adoraria fazê-lo – disse ela, ameaçadora, – mas quero a jóia, Navarro, e acabarás por ma dar. 

			Francesca conseguiu dominar a raiva que sentia. Quando Marcos acendera a luz quisera morrer. Mas Marcos não dera o menor sinal de a reconhecer. 

			E isso foi ainda mais doloroso. Afinal de contas, fora ela, cega de amor, quem lhe tinha dado O Coração do Diabo. Mas ficara surpreendida quando Marcos aceitara a jóia e desprezara o seu amor. Para ficar com o diamante tinha-a enganado, fazendo-a acreditar que a amava. 

			A jóia correspondia ao seu nome. Tinha-a dado ao diabo e este devolvera-lhe um coração partido. E agora estava à frente dela, espectacularmente bonito no seu smoking, olhando-a com gesto altivo, como se fosse um insecto. 

			Frankie sentiu o coração pulsar como um pássaro numa gaiola. Continuava a ser tão bonito… Alto, de ombros largos, com uma cicatriz na comissura do lábio que lhe proporcionava um ar misterioso e selvagem. Tinha uma dessas belezas latinas que faziam com que as mulheres se prostrassem aos seus pés. Tal como ela fizera, estupidamente. 

			Apaixonar-se pelas mentiras e pelo físico de Marcos Navarro devastara a sua vida. Por acreditar que tinha um futuro com ele, dera-lhe o que queria. Como podia ter sido tão ingénua para acreditara que um homem como ele pudesse interessar-se por ela, uma rapariga gordinha, tímida e feia? 

			A sua irmã tentara avisá-la, mas ela não lhe dera ouvidos porque estava convencida de que Lívia, a bonita Lívia, estava ciumenta. E por não lhe ter dado ouvidos, levara a família à ruína. 

			Marcos enganara-a. A ela e a todos. Mas ela era a única culpada pelo facto de o estaleiro d’Oro ter tido de fechar, pelo pai se ter suicidado e que a mãe conservasse apenas uma velha casa em Nova Iorque. 

			Apertou a arma com força. Não deixaria que a vida continuasse a castigá-la e a privá-la das pessoas que amava. 

			Jacques não ia morrer enquanto isso dependesse dela. O idoso cuidara dela quando fugira depois da morte do pai, dera-lhe um trabalho e ensinara-lhe tudo o que sabia sobre o negócio da joalharia. Cuidara dela nos momentos mais duros da sua vida, quando quisera morrer juntamente com o bebé que nunca chegara a ter nos seus braços. 

			Embora nunca tivesse sentido por Robert o mesmo que sentira por Marcos, convencera-se de que isso se devia apenas a uma visão romântica da juventude que o transformara em excepcional. Embora tivesse ficado grávida acidentalmente, assim que soube da gravidez ansiou ser mãe. Robert, pelo contrário, não tinha manifestado o menor entusiasmo, e deixara-a poucos meses depois. 

			Quando perdera o bebé, Jacques fora o único que permanecera ao seu lado. Por isso gostava tanto dele e não pensava abandoná-lo. 

			– O colar, Marcos – disse com firmeza. – Dá-mo. 

			– Não está aqui, querida. Estás a perder tempo. 

			Francesca apontou-lhe para a virilha. 

			– Matar-te não me daria nenhuma satisfação. Em troca posso privar as mulheres das tuas habilidades como amante. Garanto-te que tenho muito boa pontaria. 

			Tinha aprendido por necessidade e, embora nunca tivesse disparado contra ninguém, não sentia o menor remorso em ameaçar Marcos se com isso conseguisse salvar Jacques. 

			– Sejas quem fores, Frankie, encontrar-te-ei – disse ele, em tom ameaçador. – E quando o fizer, desejarás nunca me ter conhecido. 

			Frankie sentiu que o seu coração dava um salto. 

			– Isso não seria uma novidade. Agora, dá-me o colar antes que percas a capacidade de ter filhos. 

			Francesca sentiu que se lhe formava um nó na garganta ao emitir uma ameaça que não teria desejado a ninguém. Mas tinha de ser fria e calculista, como ele. 

			Marcos olhou-a com olhos cintilantes de fúria e o maxilar cerrado. Muito lentamente, levou uma mão ao laço, soltou o nó e deixou-o cair ao chão. 

			Francesca conteve a respiração ao ver que desabotoava o primeiro botão e deixava a descoberto a base do seu pescoço. 

			– O que fazes? Não é um bom momento para tentares seduzir-me, Navarro – disse, friamente. 

			Ele colocou a mão por debaixo da camisa, puxou uma corrente de prata, tirou-a pela cabeça e lançou-a a Francesca, que a apanhou no ar. Segurando-a com força, viu que dela pendia uma chave. 

			– O que vou fazer com isto? 

			– Há um cofre debaixo da cama. O colar está lá dentro. 

			Francesca olhou para Marcos com desconfiança. 

			– Tira-o tu – disse, fazendo um gesto com o revólver. 

			Marcos encolheu os ombros e foi para o quarto com aparente indiferença. Ela seguiu-o à distância para evitar que pudesse agarrá-la se se voltasse subitamente. Não podia correr riscos. Embora nunca tivesse chegado a conhecê-lo bem, sabia que era um homem perigoso; era o demónio com fatos de seda. Fora isso o que a atraíra em primeiro lugar: a promessa de segredos obscuros e perigosos que ela, sempre protegida num mundo de privilégios e bem-estar, nunca chegara a vislumbrar. Isso e a convicção de que ele a amava. 

			Francesca teve de conter uma exclamação de raiva. Aquela rapariga inocente estava enterrada no passado. A mulher em que se transformara sabia tudo sobre segredos obscuros. 

			Parou à porta do quarto enquanto Marcos se aproximava da gigantesca cama que dominava o quarto. Os lençóis de seda estavam abertos, à espera dele, e na mesinha repousava um balde de gelo com uma garrafa de champanhe e dois copos. 

			Francesca tentou ignorar a onda de calor que a invadiu. Como poderia não ter pensado que esperava uma mulher? Tinha de conseguir o colar antes que ela chegasse. Talvez Marcos contasse com isso e estivesse a fazer tempo para que a situação se complicasse. 

			– Despacha-te – disse ela, ao mesmo tempo que ele se ajoelhava junto à cama. – Não tentes fazer nenhuma tolice ou juro que disparo. 

			Marcos olhou-a fixamente. 

			– Tentas convencer-me a mim ou a ti mesma? 

			Francesca agarrou o revólver firmemente. 

			– Não me ponhas à prova, Marcos. E usa só uma mão – acrescentou quando ele se agachou debaixo da cama. 

			Marcos manteve uma mão no chão, onde ela pudesse vê-la, e estendeu a outra. Francesca ouviu o ruído do metal antes de ver uma caixa comprida e preta. 

			– Agora desliza-a para mim e senta-te na cama – ordenou. 

			Marcos pôs-se de pé e deu um violento pontapé na caixa em direcção a ela, que a parou com o pé. 

			– Ainda estás a tempo de partir – disse ele, com voz rouca. – Se o fizeres, prometo não te seguir. 

			– Senta-te na cama – reiterou ela. 

			Marcos sorriu, mas não enganou Francesca, que sabia que estava disposto a atacar a qualquer momento. 

			– E eu que pensava que só te interessava o colar! – disse ele, com sarcasmo. 

			– Senta-te, Marcos, depressa. 

			– Está bem. Dispo-me primeiro? 

			Sem esperar resposta, sentou-se e encostou-se relaxadamente à cabeceira, depois abriu outro botão da camisa, deixando à vista um triângulo de pele bronzeada que Francesca desejara beijar no passado embora não tivesse chegado a ter a oportunidade de o fazer. Por isso, era ainda mais incrível que Marcos não a reconhecesse. Por muito peso que tivesse perdido, não tinha mudado assim tanto. Continuava a ser Francesca d’Oro, tão pouco atraente como no passado. Isso só significava que nunca tinha sentido verdadeiro interesse por ela. 

			– Gostas do que vês? – perguntou ele, provocador. 

			Francesca tirou umas algemas do bolso e atirou-lhas. Marcos abandonou toda a pretensão de sarcasmo para a olhar com ódio, e outro sentimento que Francesca não soube interpretar, mas que se parecia com medo. 

			– Algema-te à cama e certifica-te de que ficam bem fechadas. 

			Marcos apertava as algemas com tanta força que tinha os nós dos dedos brancos. 

			– Vais ter de me dar um tiro – disse com ferocidade, – porque quando te encontrar farei com que o teu pior pesadelo se torne realidade. 

			– Não me tentes – resmungou ela. – Faz o que te disse. 

			Marcos olhou-a com a respiração agitada, mas obedeceu. Francesca pensou ver que empalidecia, mas pensou que era impossível que Marcos Navarro sentisse medo. 

			Depois de fechar as algemas, Marcos puxou-as para lhe demonstrar que estavam bem fechadas. Francesca respirou, aliviada. Até que Marcos voltou a falar. 

			– Pagarás por isto, Frankie, garanto-te. 

			– Cala-te – gritou ela, segurando o revólver com firmeza. 

			O coração batia-lhe com tanta força que a ensurdecia. Marcos nem sequer fazia ideia de que o seu pior pesadelo já se tornara realidade. Nada do que pudesse fazer podia ser mais horrível do que a sova que apanhara dos capangas que tinham matado o bebé que levava no ventre. 

			– Não quero fazer-te mal, Marcos, mas juro que o farei se me obrigares a isso. 

			Agachou-se e abriu o cofre com dedos trémulos. A adrenalina percorreu-lhe as veias ao pensar que numa questão de segundos teria O Coração do Diabo e que, com ele, a vida recuperaria a sua normalidade, Jacques curar-se-ia e poderia continuar a fazer as suas lindas jóias, enquanto ela dirigia a joalharia onde as venderiam. 

			Uma pontada de pânico atravessou-a ao imaginar o que poderia acontecer se Marcos chegasse a encontrá-la, mas tranquilizou-se dizendo-se que, mesmo que a localizasse, a jóia já teria desaparecido e Jacques estaria a recuperar. 

			Também afogou o sentimento de culpa que mais de uma vez a assaltara ao questionar-se se agia correctamente. Marcos era rico e não precisava do colar. Além disso, tinha-a enganado para que lho desse. «Prometes amar, respeitar e cuidar…»

			Levantou a cabeça bruscamente ao ouvir um ruído no quarto contíguo. 

			– Querido, onde estás? – chamou uma mulher cujo sotaque denunciava a sua pertença a uma classe social privilegiada, possuidora de riqueza e cultura. 

			Francesca ficou paralisada. Ela tinha desfrutado dessas coisas no passado, mas perdera-as por culpa de Marcos. 

			Na verdade, nunca fora feliz e nem a educação, nem as aulas de protocolo que recebera a tinham transformado na filha que a sua mãe desejava ter. Nunca tinha alcançado a perfeição de Lívia. Escapar tinha sido um alívio. Pelo menos até que um novo pesadelo estivera prestes a fazê-la enlouquecer. 

			– Querido? – voltou a chamar a mulher. 

			Francesca levantou o revólver indicando a Marcos que se mantivesse em silêncio. Para sua surpresa, este obedeceu enquanto ela pegava na caixa e recuava para a escuridão da varanda. 

			A última coisa que viu foram os olhos de Marcos Navarro cravados nela com um brilho metálico que prometia vingança. 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Jacques estava na cama, abafado pelas mantas até ao queixo. Tinha os olhos fechados e respirava com dificuldade. Francesca engoliu em seco para conter o choro. Ansiava por contar-lhe que tinha o diamante e perguntar-lhe o que devia fazer, mas se o fizesse tinha a certeza de que Jacques se preocuparia com ela. 

			Gilles, o sobrinho de Jacques, olhou-a com preocupação do outro lado da cama. Ele tinha-a ajudado a recuperar o diamante e Francesca sentia-se culpada por o ter comprometido. 

			Desde o instante que tinha lido no jornal que Marcos voltava a Nova Iorque com O Coração do Diabo, não pudera pensar noutra coisa senão em recuperá-lo. Mas obtê-lo não lhe dera qualquer satisfação. Embora lhe tivesse roubado a jóia, arrependia-se da forma como a tinha conseguido. 

			Talvez devesse ter telefonado a Marcos para tentar vê-lo pessoalmente e pedir-lha. Mas que possibilidade teria de que ele a ouvisse? 

			Não. O tempo estava a acabar para Jacques e para ela também. Lívia e a sua mãe tinham posto uma acção em tribunal alegando que o colar lhes pertencia e quer ganhassem, quer o juiz deliberasse a favor de Marcos, ela não veria nem um cêntimo. 

			Não tinha tempo nem dinheiro para entrar numa guerra judicial. Não lhe tinha restado outra opção senão recuperar a jóia por meio do roubo. Jacques era muito mais importante para ela do que tudo o resto. 

			Fizera todo o possível para conseguir dinheiro para pagar o seu tratamento contra o cancro, mas nenhuma seguradora estava disposta a dar-lhe crédito. Engolindo o orgulho, tinha mesmo telefonado à mãe para lhe suplicar que lhe desse dinheiro, mas devia saber que Penny Jameson d’Oro já não era milionária e que, de acordo com os seus padrões, não lhe sobrava mais do que o suficiente para viver. Não teria dado um cêntimo a ninguém e muito menos à filha que culpava pelo seu presente estado de «pobreza». 

			– Avisa-me quando acordar – disse Francesca. E Gilles assentiu com a cabeça. 

			Francesca saiu e desceu as escadas que levavam à loja. Era muito sortuda por ter Gilles para partilhar os cuidados de Jacques, assim não teria de abandonar a joalharia. 

			Sabia que, se ela tivesse querido, Gilles poderia ser mais do que um amigo. Era da mesma idade do que ela, forte e cheio de energia, e tinha uma colecção de namoradas com as quais saía ocasionalmente, embora nunca tivesse chegado a estabelecer uma relação séria com nenhuma delas. 

			Mas não queria cruzar essa linha com ele por muito que, com frequência, se sentisse sozinha e vazia. Como naquele instante, em que a lembrança de Marcos a mostrar o seu peito e a tirar a corrente com a chave, a fazia estremecer. 

			Afastou a imagem da mente dizendo-se que o amor não tinha sido feito para ela, e que não era o momento de pensar naquele argentino sensual. Tinha de conseguir vender O Coração do Diabo e, por mais que sentisse um nó no estômago, não fazia sentido sentir-se culpada depois de ter chegado tão longe. 

			Assim que abrisse a loja, faria umas quantas chamadas discretas para encontrar um comprador. 

			Ao abrir a porta entrou uma rajada de vento. Era uma manhã cinzenta e agreste, que anunciava o Inverno. A sua respiração formava um bafo esbranquiçado e recordou a sua infância, na mansão familiar, quando as folhas se tornavam douradas e as maçãs perfumavam o ar. 

			Só pensava na sua vida passada ocasionalmente, mas ver Marcos reavivara-lhe as lembranças. Uma vez tinha tentado imaginar como seria a sua vida com ele, mas o próprio Marcos ocupara-se de desfazer os seus sonhos em pedacinhos, e a vida ocupou-se de lhe atirar o último golpe. 

			Foi até à pequena cozinha na parte de trás da loja para fazer um café. Ao ouvir a campainha da porta a anunciar que tinha entrado alguém, Francesca foi receber o primeiro cliente do dia com um amplo sorriso e a chávena na mão. 

			Um homem alto inclinava-se sobre uma vitrina, de costas para ela. Através da porta viam-se dois homens de ombros largos, de braços cruzados. Francesca sentiu um calafrio. O velho terror ameaçou paralisá-la, mas conseguiu vencê-lo. Pousou a chávena e deslizou uma mão para o revólver que estava escondido no balcão. 

			Há meses que não havia qualquer tentativa de roubo, mas não estava disposta a correr riscos. A lembrança da dor, do sangue e do pânico de perder o bebé enquanto o ladrão lhe batia e a pontapeava, veio-lhe de novo à mente enquanto agarrava o frio metal da culatra. Depois daquele episódio aprendera a defender-se, e descobrira que podia agir com frieza se a sua vida dependesse disso. 

			– Se fosse a ti não fazia isso – o homem voltou-se e Francesca conteve a respiração. – Bom dia, Frankie. Ou preferes que te chame Francesca? 

			Marcos Navarro não gostava que se rissem dele e Francesca gozara com ele. A mulher que o olhava não tinha nada a ver com a jovem doce e tímida que conhecera há anos. Como poderia ter reconhecido a mulher fria e calculista que tinha diante de si? 

			Naquele instante, no entanto, parecia desconcertada e vulnerável, mas Marcos afugentou aquele pensamento porque sabia que os seus instintos estavam demasiado sincronizados com a dor e o medo alheio. Essa era uma das heranças de uma infância decorrida nas ruas de Buenos Aires. Tinha aprendido, da forma mais dura, que não podia salvar o mundo. E menos ainda Francesca d’Oro. No passado sentira pena por ela, depois, desprezo. Depois do roubo, odiava-a. Além de lhe arrebatar a jóia, tinha-o submetido a uma humilhação que jurara não voltar a experimentar. Embora a retenção com as algemas tivesse durado pouco, um minuto tinha-lhe bastado para lhe recordar os dias de pânico, sangue e dor, durante os quais permanecera acorrentado num quarto escuro enquanto era espancado para que fornecesse informações sobre os seus companheiros. 

			Francesca não sabia nada daquilo, já que ele nunca lho tinha contado, mas isso não o impedia de a odiar por lhe ter recordado a angústia de se sentir indefeso. 

			Por isso estava ali, para a fazer pagar pelos seus actos. 

			Um ruído nas escadas chamou a atenção de Francesca antes de se recuperar da surpresa. Deu um passo nessa direcção, mas não suficientemente depressa para que tivesse tempo de impedir que um homem descesse os últimos degraus e, ao vê-lo, olhasse para Marcos com aberta hostilidade. 

			– Não, Gilles, não vale a pena! 

			Francesca e Gilles trocaram um olhar que fez com que Marcos sentisse um nó no estômago. A forma como aquele homem olhava para Francesca e a troca de olhares que havia entre eles… 

			Francesca voltou-se para ele. 

			– Marcos… 

			– Diz ao teu amante quem sou, Francesca, e o que significo para ti. 

			Ela corou ao mesmo tempo que a sua expressão se endurecia. 

			– Como te atreves? Tu não significas absolutamente nada para mim. 

			– Não foi isso que disseste quando prometeste amar-me, respeitar-me e obedecer-me para o resto da tua vida. 

			Francesca não se incomodou em olhar para Gilles e Marcos assumiu que este sabia o que houvera entre eles. Só assim teria conseguido convencê-lo a ajudá-la a roubar o colar. Porque Marcos estava convencido de que a voz que ouvira na noite anterior lhe pertencia. 

			– Já não estamos casados, Marcos. Não te lembras que partiste e que não litigaste contra a anulação? 

			Marcos deslizou o olhar pelo corpo de Francesca, cujas curvas a camisola preta folgada e as calças de ganga não conseguiam esconder. Se tivesse aquele aspecto aos dezoito anos, Marcos duvidava que lhe tivesse sido tão fácil voltar para a Argentina depois do casamento. 

			Tinha perdido o excesso de peso, tirara os óculos grossos e o seu cabelo, que antes tinha um corte pouco favorecedor, agora caía-lhe pelas costas como ouro líquido. Os seus lábios sensuais nunca tinham sido tão tentadores no passado. 

			Quando voltou o olhar para os seus olhos cor de avelã, viu que o observavam com ódio, e Marcos questionou-se como o olhariam uma vez que se vingasse dela. 

			– Querida, é melhor dares-me O Coração do Diabo – disse com fria amabilidade. 

			Ela levantou o queixo. 

			– Como me localizaste tão depressa? 

			– Não pensavas que era tão ingénuo a ponto de confiar na tua família. Instalei um microchip com um GPS no colar. 

			Francesca olhou para ele com olhos cintilantes. 

			– Pertence-me, Marcos. Roubaste-mo na noite de núpcias. 

			– Se bem me lembro, ofereceste-mo, meu amor. 

			– Não o teria feito se soubesse que ias abandonar-me. 

			– Claro, pensavas que me tinhas comprado, não é? Que o teu papá te daria tudo o que lhe pedisses. 

			Francesca corou. 

			– És repugnante! 

			Marcos encolheu os ombros com indiferença apesar de estar furioso consigo mesmo porque era verdade que se tinha vendido. Ansiava tanto recuperar O Coração do Diabo que tinha passado meses a tentar convencer o pai de Francesca a vender-lho, embora não tivesse dinheiro para o comprar. 

			Mas Massimo d’Oro era um manipulador e oferecera a jóia à sua filha. A culpa era só sua, pensou Marcos, por lhe ter dedicado tanta atenção. Achava-a doce e inocente, uma espécie de Patinho Feio que vivia à sombra da sua bonita irmã, Lívia, e acabara por se deixar apanhar na rede. Ver como o seu rosto se iluminava cada vez que se dirigia a ela aumentara o seu desejo de protegê-la. Até ao dia em que o pai lhe comunicara que, se quisesse obter o colar e que ele o ajudasse a defender as Indústrias Navarro do ataque de Federico, teria de casar-se com Francesca. Nesse momento, Marcos dera-se conta de que ela era como as outras d’Oro, vaidosa, mimada e superficial. A única diferença era que, por não ser bonita, tinha de usar outras armas, e ele deixara-se enganar. 

			– Quando te casaste comigo não me achavas tão repugnante, querida – fez um gesto com a mão. – Mas esqueçamos o passado. Ou me dás o colar ou farei com que os meus homens destruam a loja à procura dele. 

			– É meu, Marcos – disse ela com firmeza. – Mas estou disposta a vender-to por um preço justo.

			 

			 

			Francesca apoiou-se na porta do Bentley e puxou a maçaneta pela enésima vez. Sabia que o resultado ia ser o mesmo, mas estava tão furiosa que tinha de fazer alguma coisa para não atacar o homem que conduzia. Já tinha gritado até ficar rouca. 

			A sua reacção tinha-a desconcertado. Não pensava que lhe pagasse nem um cêntimo pelo colar, e certamente não tinha imaginado que fosse raptá-la em plena luz do dia após ordenar aos seus homens que arrasassem a loja. 

			Gilles tentara salvá-la apesar de lhe ter rogado que não se pusesse em perigo, mas um dos homens de Marcos tinha-o retido, apontando-lhe um revólver. Gilles permanecera quieto, com os punhos apertados em fúria. 

			Francesca fechou os olhos para conter as lágrimas. Esperava que Jacques não tivesse acordado, nem com os gritos, nem com o ruído das gavetas a abrir e a fechar. Mas, o que seria dele sem ela? Como ia Gilles poder cuidar de Jacques e manter a joalharia aberta ao mesmo tempo? 

			Alguém tinha de se ocupar de Jacques, de fazer a sua sopa favorita e encomendar o material para a oficina. Embora quase não trabalhasse, ocasionalmente fazia alguns desenhos em cera e depois Gilles fundia o metal e lixava-o até obter a peça sobre a qual iria engastar a gema. 

			Jacques…! Francesca mordeu o punho para conter o choro. 

			– Também choraste quando parti, Francesca? 

			Ela voltou-se para Marcos bruscamente. 

			– Não estou a chorar! – disse entredentes, embora a humidade das suas faces indicasse o contrário. – E jamais choraria por ti. 

			– Que pena! 

			– Para onde me levas? 

			Marcos entreabriu os olhos. 

			– Para Buenos Aires, meu amor. 

			O coração de Francesca acelerou. 

			– Não podes fazer isso! Há pessoas que precisam de mim! 

			– Eu avisei-te – disse ele, com uma doçura fingida que contradizia com a fúria do seu olhar. 

			Francesca teve a convicção de que tinha prazer em torturá-la. 

			– Tenho a certeza de que não queres fazer isto. 

			– Enganas-te. Recordas-te do juramento que fizeste, Frankie? – Marcos alisou uma ruga imaginária da manga da sua camisa. 

			– Pára de brincar comigo! E não me chames Frankie. 

			Marcos atravessou-a com os seus olhos azeviche. 

			– Pensava que gostavas. É uma alcunha carinhosa exclusiva do teu amante? 

			Francesca abraçou-se para se proteger do frio que sentia. Aquele homem não se parecia em nada com o jovem argentino que a cativara, mas não devia esquecer-se que então só a tratara bem para ganhar o seu afecto e enganá-la. 

			Assim que conseguira o que queria, deixara-a para que enfrentasse a humilhação a sós. Nem sequer a beijara, nunca! Estiveram casados três horas e, além de um beijo na face quando o notário dera a cerimónia por concluída, nunca se beijaram. 

			– Tens de me deixar ir. Jacques precisa de mim! 

			– Ah, sim, o dono da joalharia. Também é teu amante? 

			Francesca olhou para Marcos, indignada. 

			– Tiveste tanto trabalho para me localizar e nem sequer sabes que Jacques Portier tem setenta e cinco anos e que sem a minha ajuda pode morrer! – Marcos permaneceu tão frio e indiferente que Francesca não conseguiu conter um soluço. – Preciso do colar, Marcos. Preciso do dinheiro para salvar Jacques. 

			Marcos franziu os lábios. 

			– É uma história pouco convincente, Francesca. Esqueces-te de que sei do que és capaz. Pode ser que esse Jacques esteja doente, mas só o estás a utilizar para me fazer sentir pena. Isso sempre te saiu bem. 

			– Não! – Francesca inclinou-se para ele, tentando demonstrar-lhe que o seu desespero era sincero. – Irei contigo e farei o que me pedires, assinarei um documento dizendo que te dei o colar e que a minha mãe e a minha irmã não podem reclamá-lo, mas em troca tens de ajudar Jacques, por favor. 

			Marcos olhou-a em silêncio tanto tempo que Francesca receou que não a tivesse ouvido. 

			– Tenho uma ideia melhor – disse, finalmente, descendo a voz ao ponto de Francesca ter de se aproximar ainda mais para o ouvir. 

			– Farei o que quiseres – disse. 

			– Acredito em ti – disse ele, depois de deixar que o seu olhar vagueasse pelo corpo de Francesca. Havia tensão no ar e Francesca sentiu o coração a bater com mais força, mas disse-se que não era mais do que uma manifestação do ódio que sentiam um pelo outro. 

			– Vais comigo para Buenos Aires, querida. 

			– Está bem – respondeu ela automaticamente, embora a ideia a enchesse de angústia. 

			Tinha de recordar que a única coisa importante era que Marcos usasse o seu dinheiro para salvar Jacques, e se para isso tivesse de dançar acorrentada, fá-lo-ia. Mesmo assim, não pôde conter a sua curiosidade. 

			– Não te bastaria que assinasse um documento diante do notário? 

			– É possível. Mas prefiro a minha solução: vais voltar a casar-te comigo, Francesca, mas desta vez tratar-se-á de um casamento a sério. 

			Francesca ficou sem respiração. Entre todas as coisas que estava disposta a fazer para salvar Jacques, Marcos tinha escolhido a mais dolorosa. 

			– É uma loucura. Nem sonhes. 

			– Está incluído no preço que estou disposto a pagar. 

			Francesca fechou os olhos e tentou respirar com normalidade. Marcos brincava com ela como parte da sua vingança, embora não conseguisse compreender o que pretendia ganhar com isso, quando nem sequer se sentia atraído por ela. 

			Saberia do seu antigo namorado e do bebé que tinha perdido? Não tinha voltado a estar com um homem desde o aborto. Pretenderia Marcos atormentá-la? Estaria a falar a sério? 

			Ao dizer que faria qualquer coisa não tinha considerado aquela possibilidade, a que mais a aterrorizava de todas. Embora já não fosse a jovem inocente em perigo de perder o seu coração, não seria uma tortura forçá-la a uma intimidade que só podia recordar-lhe o que não tinha, o que nunca teria, o bebé que nunca embalaria nos seus braços? 

			– Tu não me queres – disse, sentindo-se oprimida. 

			– Permanentemente, não. Mas quero-te pelo tempo que for necessário para que a tua família se dê por vencida em relação ao Coração do Diabo. 

			Francesca sabia que devia conservar a calma para poder enfrentar a situação. Entrelaçou os dedos trémulos sobre o colo. Tinha aprendido a distanciar-se e a controlar as suas emoções, e aquela era a oportunidade de demonstrá-lo. 

			– De quanto tempo estamos a falar, Marcos? 

			– Três, seis meses? – disse ele, encolhendo os ombros. 

			Seis meses! Não poderia suportá-lo! 

			– Assinarei o que quiseres e permanecerei em Buenos Aires, mas não faz sentido casarmo-nos. 

			– Enganas-te – disse ele. E a sua voz soou como o estalar de um chicote. – O diamante pertence-me, mas até nos casarmos continuarão a questionar o meu direito de o possuir. 

			Francesca sentiu que se afogava. 

			– Como posso saber que cumprirás a tua palavra em relação a Jacques? 

			– Assinarei um documento. 

			Francesca fechou os olhos e engoliu em seco. 

			– O nosso casamento não precisa de passar do papel – disse, sentindo que as palavras a cortavam como uma navalha de barbear. – Podes continuar a ver quem quiseres. Quando nos divorciarmos, ninguém tem de saber. 

			A cicatriz que Marcos tinha na comissura dos lábios dava-lhe um aspecto temível e sensual, de certa maneira. Quando sorria meio de lado dava-lhe um aspecto de predador. 

			– Mas eu saberia, Francesca. 

			Marcos pegou-lhe na mão e levou-a aos lábios. O corpo de Francesca reagiu assim que lhe tocou, despertando os seus sentidos, devolvendo à vida parte do seu corpo que estava anestesiada há anos. 

			– Não me toques! – disse, soltando-se. 

			Marcos sorriu malevolamente. 

			– Não tenho intenção de ver outras mulheres. Enquanto estivermos casados, penso cumprir com os meus votos matrimoniais. 

			Visto que não a desejava, a única explicação possível para a atitude de Marcos era que queria torturá-la, mas se não acedesse, punha a vida de Jacques em perigo. 

			Unindo as dinastias d’Oro e Navarro, o mundo inteiro reconheceria o seu direito a possuir O Coração do Diabo. Só assim se sentiria satisfeito. Assim que o conseguisse, provavelmente deixá-la-ia partir. 

			– Antes, terás de redigir e assinar o documento. 

			Marcos tirou o telefone do bolso e marcou um número. Depois de dar uma série de ordens em espanhol, guardou o telefone com um sorriso triunfal. 

			– Os contratos estarão prontos quando chegarmos. 

			– Preferiria vê-los antes de deixar Nova Iorque. 

			– Lamento, mas o meu avião privado está pronto para descolar. 

			– De certeza que podes pedir que espere. 

			– Mas não penso fazê-lo – disse Marcos, dirigindo-lhe um olhar gelado. 

			– Não podes obrigar-me a embarcar – disse ela, numa última tentativa de o desafiar. 

			– Se for preciso, levo-te ao colo, Francesca. 

			– Gritarei até que alguém me ajude. 

			– E com isso arriscar a vida de Jacques? Duvido. 

			– Odeio-te – murmurou Francesca antes de virar a cabeça e olhar pela janela enquanto uma lágrima rolava pela sua face. 

			Depois de uma pausa, Marcos falou com a suavidade do veludo e a dureza de um diamante. 

			– Talvez essa seja a única maneira de nos compreendermos. 

			Francesca fechou os olhos. O que compreendia era que acabava de vender a sua alma ao diabo e que os pactos com o diabo nunca acabavam bem. 
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